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N
o mais recente boletim, divul-
gado na sexta-feira, pesqui-
sadores do Observatório Co-
vid-19, da Fundação Oswaldo 

Cruz, afirmam que os novos dados so-
bre a pandemia permitem afirmar que 
a terceira onda de coronavírus, provo-
cada pela disseminação da variante 
ômicron, está em fase de extinção no 
Brasil. Pela primeira vez, desde maio 
de 2020, nenhuma unidade da Federa-
ção, em decorrência do vírus, superou 
a marca de 0,3 mortes por 100 mil ha-
bitantes. Apesar do otimismo, eles res-
salvam que isso não significa o fim da 
pandemia no país. 

Na mesma semana, na quarta-feira, 
outro estudo da mesma Fiocruz mos-
trou que o percentual de covid-19 entre 
os casos de síndrome respiratória aguda 
grave (SRAG) era o menor desde o co-
meço da crise epidemiológica no Bra-
sil. “Nas últimas quatro semanas, cor-
responderam a 50,7% em resultado la-
boratorial positivo para vírus respirató-
rio. Ao longo do período mais crítico da 
doença no país, cerca de 96% dos casos 
de SRAG com identificação laborato-
rial eram por covid”, atesta a fundação.

No boletim do observatório, os pes-
quisadores dizem que o cenário — o 
levantamento abrange o período de 
20 de março a 2 de abril — sinaliza pa-
ra uma redução gradual dos principais 
impactos da crise sanitária no sistema 
de saúde, como os números de infec-
ções graves, internações e óbitos. Os 
dados mais recentes deste mês, com 
queda no número de casos graves e de 
mortes, corroboram o estudo. Na últi-
ma sexta-feira, por exemplo, a média 
móvel de mortes de sete dias estava em 
106 (era 206 sete dias antes). A de casos, 
21.444 (contra 24.533).

No entanto, os cientistas afirmam 
que a redução nos indicadores de gra-
vidade da pandemia se deve principal-
mente à imunização de grande parte 
da população e à menor gravidade das 

infecções pela ômicron. E alertam que 
a situação pode ser alterada caso sur-
jam variantes mais letais ou que esca-
pem da imunidade propiciada hoje pe-
las vacinas. No estudo, eles voltam a de-
fender o uso de máscaras em ambientes 
fechados — restrição já flexibilizada em 
grande parte do país — como forma de 
reduzir os riscos de contágio.

Aliás, no que diz respeito à imuniza-
ção, os cientistas da Fiocruz enfatizam 
a importância fundamental da vaci-
na para frear a escalada do cornavírus. 
Afinal, o patógeno provocou uma tra-
gédia sem precedentes no mundo, com 
quase 500 milhões de casos e mais de 
6 milhões de mortes. No Brasil, desde 
o início da pandemia, infectou mais de 
30 milhões de pessoas e tirou a vida de 
mais de 661 mil. Apenas depois que a 
vacinação começou a avançar de forma 
mais efetiva, esse quadro deu sinais de 
melhora no país. 

Por isso, eles defendem que é preciso 
estender a vacinação para regiões ainda 
com baixa cobertura. Ampliar a imuni-
zação de crianças, público entre o qual o 
alcance da campanha ainda está aquém 
do esperado. E reforçar a aplicação de 
terceira e quarta doses em adultos. Os 
dados coletados pela Fiocruz mostram 
que, hoje, idosos e crianças são os dois 
grupos mais vulneráveis. Enquanto me-
tade das mortes ocorre entre pessoas 
com 74 anos ou mais, cresce o número 
de casos entre os pequeninos.

Na nova fase, com o coronavírus em 
baixa, um dos desafios do Brasil será 
readequar o sistema público de saú-
de para voltar a atender demandas re-
presadas, como a retomada de cirur-
gias eletivas, suspensas durante as fa-
ses mais agudas da pandemia. A capa-
citação de profissionais para ativida-
des de vigilância e cuidado, o reforço 
da atenção primária e o atendimento a 
pacientes com síndrome pós covid-19 
são algumas iniciativas sugeridas pe-
la Fiocruz. 

Fiocruz vê fim da 
3ª onda de covid

Meus filhos e os filhos 
que o mundo me deu

ANA DUBEUX

anadubeux.df@dabr.com.br

Sou do tempo em que se dizia “onde 
comem quatro, comem cinco”. Também 
da época em que criar filho era botar 
no mundo, alimentar, garantir estudo 
e bons valores, e torcer para que des-
se netos, arrumasse trabalho e tivesse 
uma vida feliz - e não era preciso gran-
de coisa para achar que a vida era boa. 
Parecia simples e já não era. Nunca foi. 

O que mudou foi que a complexidade 
de colocar um ser humano no mundo vi-
rou tangível. Objeto de discussão, de tese e 
até de educação dos pais. E é bom que se-
ja assim. Tem que ser uma escolha, cons-
ciente e respeitosa. Tem que pensar em ca-
da passo para educar e manter uma cria-
tura nessa Terra, que se tornou um plane-
ta tão cheio de animosidade e perdas. Tem 
estudos e cursos sobre parentalidade. Tem 
livros, teses, vídeos inspiracionais e até leis.

Será que é possível aprender a ser pai e 
mãe? Pensei nisso ao me deparar com a efe-
méride Dia do Filho, no último 5 de abril. 
Não propriamente pela data inventada – só 
mais uma dentre tantas. Nosso aprendizado 
como pais leva uma vida e não acaba nunca. 

Aprendemos todos os dias, e não 
apenas com os filhos. Aprendemos 
quando conversamos intimamente co-
nosco mesmo sobre essa experiência de 
ensinar, guiar – ou pelo menos tentar. 

Aprendemos com os filhos de nossos 
amigos, com sobrinhos, afilhados, en-
teados, com a turma jovem do trabalho. 

Ao longo da minha trajetória profis-
sional, lidei com tantos jovens repórte-
res e estagiários. Eles passam por nos-
sas vidas, entrando e saindo, deixando 
o legado da juventude, das bobagens, 
das risadas, da inteligência, da rebeldia 
e, em alguns casos, da arrogância. Al-
guns acompanho até hoje; outros, vejo 
aqui e ali pelas redes sociais; de outros 
ainda, guardo lembranças.

É curioso assistir a mudanças, evolu-
ção profissional, formação de novas fa-
mílias, tombos e vitórias. A gente fica na 
torcida, como espectador, certa de que 
de algum modo, demos aquele toque ou 
lição, não necessariamente certos, mas 
que pode ter servido para alguma coisa. 

Adoro conviver com crianças e jovens, 
muito embora a minha geração estranhe 
as novas. O fato é que é possível aprender 
tanto quanto ensinar. Em algum momen-
to, eles entendem que também faz parte 
“o aprender a ser filho” e que isso começa 
quando a velhice chega para dar o recado: 
agora é hora de cuidar. Também faz par-
te aprender a ser chefe e liderar, inspirar e 
esperar que, de alguma forma, outra gera-
ção perpetue o que você ofereceu de bom.      
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Restauração

Leitor assíduo da coluna 
Visto, lido e ouvido, cujas opi-
niões considero sensatas, o 
artigo de 8/4 faz uma síntese 
da situação atual do país  no 
que se refere às próximas elei-
ções. Afirma “ser uma suces-
são de mediocridades”. Consi-
dera que “sem reformas políti-
cas sérias, que colocassem um 
fim ao foro privilegiado, aos 
fundos partidários e eleitorais, 
às emendas secretas, à infide-
lidade partidária, bem como 
ao número excessivo e lesivo 
de partidos, à possibilidade de 
prisão em segunda instância, 
ao modelo de suplência, à ree-
leição e mesmo à impunidade 
dos políticos, falar em terceira 
via, ou numa quarta e quintas 
vias, não significa nada”. Em 
resumo: é uma senhora res-
tauração!... 

 » Vilmar Oliva de Salles,
Taguatinga

Propina da fé

Os pastores, suspeitos de 
negociar a liberação de recur-
sos do Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação 
(FNDE) às prefeituras, em tro-
ca de propina, participavam de 
reuniões de trabalho no Minis-
tério da Educação. Mas, segun-
do o depoimento do  presiden-
te do FNDE, Marcelo Lopes da 
Ponte, à Comissão de Educação 
do Senado, eles apenas “faziam 
alguma fala ou oração”. Isso é 
um deboche com a cara dos 
senadores e da sociedade bra-
sileira. Vários prefeitos foram 
claríssimos ao dizer que foram 
achacados pelos religiosos — 
ou seriam atravessadores do dinheiro público? — em vá-
rias ocasiões. Os pastores, pregadores da palavra de Jesus, 
foram ungidos com as bênçãos do excelentíssimo capitão, 
presidente da República. Segundo o então ministro Milton 
Ribeiro, o presidente havia recomendado que ele atendes-
se os pedidos  dos religiosos. Suspeito que os integrantes do 
atual governo imaginam que todos os brasileiros são idio-
tas, como mais de 20% da população que ainda acredita 
que a gestão atual é muito boa. Boa para quem? Só para os 
amigos do autocrata de plantão que usa a força do cargo e 
da caneta para evitar que filhos e amigos sejam presos, pa-
ra abafar a corrupção, com a manipulação da Procuradoria 
Geral da República e da Polícia Federal em favor dos malfei-
tores. Enfim, o depoimento de Marcelo da Ponte foi vergo-
nhoso, pontuado pelo cinismo. Que mal faz substituir dízi-
mo por propina da fé e impulsionar a escalada de dizima-
ção da educação no país? 

 » Leonora Lima,
Núcleo Bandeirante

Rio Galeão 

A emoção da Stock Car fica 
mais forte com a volta das cor-
ridas ao Rio de Janeiro e, ain-
da por cima, com um fato his-
tórico: é a primeira vez que 
uma competição de automo-
bilismo vai rolar em um aero-
porto comercial no Brasil. Dá 
para acreditar? Neste domin-
go, às 13h20, no Aeroporto do 
Galeão, essa experiência iné-
dita acontece. E, claro, a gente 
está aqui na torcida pelo nos-
so piloto Rubens Barrichello. 
Stock Car e Rubinho Barrichel-
lo é mais uma mistura perfeita 
e cheia de energia. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho,
Asa Norte

Taxa de incêndio 

Até quando o Ministério Pu-
blico e o Judiciário vão se omi-
tir a cobrança imoral e ilegal 
da taxa de incêndio?  O STF já 
julgou em 2017 e reafirmou em 
2019 a inconstitucionalidade 
da cobrança da taxa por mu-
nicípios e estados brasileiros. 
No entanto, no Estado do Rio 
de Janeiro e em outros luga-
res, continuam a ser cobradas. 
Decisão do STF não é para ser 
respeitada e cumprida? Por que 
continuam a cobrar? Da mes-
ma forma o STJ se manifestou 
pela inconstitucionalidade da 
cobrança do ICMS nas contas 
de luz, pois incide sobre outros 
impostos o que além de imoral 
é ilegal. Além de extorsão ao ci-
dadão! E por que a cobrança de 
ICMS sobre os combustíveis é 
feita da mesma forma? Quan-
do o MP vai agir em defesa da 
população e deixar de lado o 

viés político? Por que não se respeitam as leis nesse país? 
Por que decisões sobre ilegalidade de taxas e impostos 
não são respeitadas?  E o STF vai se deixar desmoralizar?  

 » Élio Dias S. Santos,
Asa Sul

Preocupações

Enquanto a Europa está vivenciando uma guerra fratri-
cida, com um monte de mortes e refugiados atrás de ali-
mentação e segurança, nós, aqui na Terra de Pindorama, 
estamos preocupados com uma reeleição, com a dificul-
dade do Vasco e do Cruzeiro de se livrarem da Segundona 
e de um carnaval fora de época! Será que nós estamos vi-
vendo numa outra galáxia? 

 » Paulo Molina Prates,
Asa Norte

 “O Governo quer esmagar a 
arte e a cultura, mas Fernanda 

Montenegro e Gilberto Gil 
tiraram de “letras”... 

Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior - Jardim Botânico

 “Bolsonaro festeja a compra 
de armas pela população”. 

Mas, alguém discorda que, na 
maioria dos casos, a arma só 
causa prejuízo e infelicidade?

Waldivino Francisco Souto - Brasília

 Já dizia minha querida avó: 
“É casamento de jacaré com 
cobra d’água!”. Até onde vão 

juntos Lula e Alckmin? 
Vera Cruz - Asa Norte

 Bolsonaro vê o dragão da 
inflação ameaçar sua reeleição. 

É inimigo mais perigoso 
que Lula, apostem! O bicho 

cresceu alimentado por 
incompetência e descaso.

Sandra Regina - Ceilândia
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


